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Afinal, tá faltando 
dinheiro no Brasil?

RETROSPECTIVA 2022
Veja as lutas realizadas 
pelos estudantes 
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UMES lança campanha 
de combate ao assédio 
nas escolas públicas de 
São Paulo

Grêmio é pra lutar! 
Organize-se com a UMES

Diferente do que ouvimos 
todos os dias, o problema do Brasil 
não é a falta de dinheiro, mas sim 
a sua sangria com o pagamento de 
juros abusivos da dívida

A defesa da democracia e da 
Educação nortearam a atuação 
da UMES em um dos anos mais 
importantes da história. 

O assédio tem sido um dos principais 
problemas nas escolas após o retorno às 
aulas presenciais. Muitas estudantes deixam 
de frequentar os espaços de ensino por 
serem vítimas desta prática nojenta, ou por 
serem alvos de importunação sexual. 

A UMES formulou uma cartilha de 
combate a violência dentro da escola “Escola 
sem Assédio” apontando como identifi car 
os casos, como combater os crimes dentro 
das escolas e os canais de denúncias. 

Após quatro anos cheios de negacionismo e 
negligência, o povo brasileiro deu sua resposta nas 
urnas a toda desigualdade, violência e desmonte que 
o bolsonarismo instaurou no nosso país. 

Use o QR-Code e acesse 
os conteúdos da UMES

É hora de reconstruir nosso país e continuarmos na luta pela democracia

Povo brasileiro mandou 
Bolsonaro para a lata 
de lixo da história!

Muitos desafi os nos esperam neste ano de 
2023, mas o cenário está mudando e com a vitória 
da democracia, abre espaço para sonharmos e 
construirmos um Brasil diferente.

Os grêmios precisam e devem discutir 
política e qualquer tema que afete a 
vida dos estudantes dentro da escola, 
se organizando e realizando ações para 
mudar a realidade da escola, do bairro, 
cidade e país. Vem com a UMES lutar por 
um Brasil melhor
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A derrota do pior presidente de nossa história não teria acontecido se não tivéssemos 
reunido todas as forças vivas da sociedade em uma grande frente ampla contra o fascismo

No dia 30 de outubro o Brasil venceu 
Bolsonaro por meio daquilo que ele mais 
atacou: a democracia. Após quatro anos 
cheios de negacionismo e negligência, 

o povo brasileiro deu sua resposta nas urnas a 
toda desigualdade, violência e desmonte que o 
bolsonarismo instaurou no nosso país. 

O governo Bolsonaro deixa como legado de 
sua gestão: 33 milhões de pessoas passando fome, 
metade da população brasileira na insegurança 
alimentar, quase 700 mil mortes por Covid, recorde 
de desmatamentos, desmonte das estruturas 
de governo e atendimento a população, cortes 
gigantes no orçamento da educação, saúde e cultura, 
universidades sem verbas a beira de fechar as portas 
e a merenda escolar para os estudantes sem reajuste 
acabando com sua qualidade. 

A derrota do pior Presidente de nossa história 
não teria acontecido se não tivéssemos reunido 
toda sociedade em uma grande frente ampla contra 
o fascismo, além disso, o movimento liderado pelas 
entidades estudantis foi fundamental para que a 
parte que mais rejeitava o antigo governo, os jovens, 
fi zessem seu título de eleitor. Só pela UMES-SP foram 
mais de 11 mil títulos e por toda a nação foram em 
torno de 2 milhões, mesmo número de diferença 
de votos entre Lula (60 milhões) e Bolsonaro (58 
milhões), muitos desses votos foram da juventude, se 
mostrando decisiva para a vitória da democracia. 

Após sua derrota, Bolsonaro foge para os Estados 
Unidos na tentativa de se esquivar das responsabilidades 
de seus crimes, cuja lista vem crescendo a cada dia. 
Ao mesmo tempo que fugia, também instigava o 
movimento antidemocrático e terrorista, dizendo não 
concordar com os resultados das eleições numa clara 
intenção de deslegitimar a decisão do povo brasileiro. 
Na casa de seu ex-ministro da Justiça, Anderson 
Torres, foram encontrados documentos que tentavam 
reverter os resultados das urnas: uma minuta golpista! 

O apogeu do movimento aconteceu dia 08 de 
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Protesto contra o governo Bolsonaro no Dia do Estudante

Quer ajudar a fortalecer a luta por uma educação melhor? 
Contribua com a luta dos estudantes! Faça uma doação de 
qualquer valor e ajude a UMES a continuar cada vez mais 
organizada e chegar mais longe! 

Além de doar,  se organize com a gente!
Pix: umes@umes.org.br

qualquer valor e ajude a UMES a continuar cada vez mais 

janeiro, com terroristas bolsonaristas invadindo o 
Congresso Nacional com palavras de cunho golpista e 
depredação de todo o espaço público. O fascismo do 
bolsonarismo é inconstitucional e terrorista! A prisão 
de seus líderes, seus comparsas, seguidores fi éis e toda 
essa corja de falsos patriotas é indispensável para a 
proteção do Estado Democrático, mas para que possa 
acontecer precisamos nos manter unidos, em unidade, 
e de olhos bem abertos. A democracia se manterá 
sem espaço para golpistas! É preciso fi car vigilante em 
relação a ela e punir todos que tentam atacá-la!

Novo ano! Novos desafi os! 
Muitos desafi os nos esperam neste ano de 

2023, mas o cenário está mudando e com a vitória 
da democracia, abre espaço para sonharmos e 
construirmos um Brasil diferente.

Podemos discutir e nos adentrar ainda mais 
sobre temas como: qual educação queremos, meio 
ambiente, segurança pública, economia, racismo, 
machismo e qualquer forma de discriminação. 

Precisamos fazer o Brasil avançar, se reconstruir e 
se desenvolver, isso se passar pelo cumprimento das 
promessas de Lula na campanha como: aumento real 
do salário mínimo e elevação do poder de compra 
do trabalhador, correção no imposto de renda, 
combate à infl ação que sangra a renda das famílias, a 
reindustrialização do nosso país e mais investimento 
e geração de emprego. 

No nosso sonho por um Brasil melhor, não cabe 
a fome, o desemprego, a intolerância, pessoas sem 
teto e na extrema miséria! Por isso é urgente uma 
política que faça o Brasil andar de pé, olhando para o 
interesse comum de todos os brasileiros. 

Quanto ao novo governo do Estado de São Paulo 
pairam dúvidas de como será a atuação dele perante 
nossa Educação. Existem diversas incertezas, mas 
uma coisa é certa, se houver ataque ou retrocesso 
na educação haverá resistência e luta por parte 
dos estudantes. Políticas importantes como PDDE 
Paulista que precisa se tornar permanente, o PDDE 

para grêmios estudantis, as escolas integrais de 
qualidade e combate a pobreza menstrual precisam 
ser mantidos e ampliados. 

Nossa luta por uma escola sem falta de 
professores, sem nenhuma forma de discriminação, 
com merenda de qualidade e com ensino técnico 
ampliado e voltado para indústria, continua! 

Se organize e vamos juntos lutar por uma 
educação pública, gratuita e de qualidade! 

Vamos juntos reconstruir o Brasil e defender 
nossa democracia! 

Boa volta às aulas

VIVA A DEMOCRACIA!
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Passagem de sala na Escola Estadual Raul Fonseca

Assembleia organizada pelo grêmio na ETEC Getúlio 
Vargas em defesa da merenda de qualidade para todos

O Grêmio Estudantil é a representação máxima dos alunos 
dentro e fora da escola, sendo nossa principal ferramenta 
democrática no ambiente escolar e principal instrumento 
de luta para o que os estudantes precisarem. O Grêmio tem 
o papel de incentivar a cultura, esporte e lazer.  Além disso, 
tem o poder de transformar a nossa Educação, combatendo 
problemas como a falta de professores, lutando por uma escola 
com melhor estrutura e merenda de qualidade, para que seja 
um ambiente democrático e livre de censura e discriminação. 

Os grêmios precisam e devem discutir política e qualquer 
tema que afete a vida dos estudantes dentro da escola, se 
organizando e realizando ações para mudar a realidade 
da escola, do bairro, cidade e país. É garantido por lei 
a livre organização dos estudantes dentro das escolas, 
independentemente da direção ou coordenação, ou seja, 
todo o processo eleitoral - aprovação do estatuto, formação 
de chapas, votação etc. - e atuação do Grêmio devem ser 
realizados pelos alunos! 

Durante a ditadura militar, a organização por meio de 
Grêmios Estudantis era proibida, fazendo com que diversos 
estudantes fossem perseguidos. Hoje, os grêmios representam 
mais do que os alunos, mas a luta pela democracia. Nesse último 
período, tiveram papéis fundamentais para garantir a derrota 
de um governo fascista, que sucateou a educação e trouxe 
um retrocesso à nossa nação e agora tem uma função mais 
importante ainda: reconstruir o Brasil.

Desde sua fundação, a União Municipal dos Estudantes 
Secundaristas de São Paulo (UMES-SP) se organiza com gremistas de 
toda a cidade para garantir uma escola pública de qualidade, sendo 
ponta de lança em conquistas como o passe livre e a meia entrada, 
desde sempre estando à frente da luta pela democracia, como em 
1992 com o impeachment do Collor e em 2022 com a derrota do 
Bolsonaro. Os Grêmios, juntos com a UMES, organizaram diversas 
campanhas como a tiragem de título de eleitor e promoveram 
inúmeras manifestações em defesa do povo brasileiro. 

É essencial que cada vez mais estudantes se somem a essa 
luta, organizando sua escola com o movimento estudantil. Esse 
ano acontecerão eleições em diversas escolas, então descubra o 
calendário da sua, caso ela não tenha grêmio, monte um. 

Conte com a UMES para ajudá-los no processo de Grêmio e 
em suas lutas!!!

Grêmio é 
pra lutar!
Você sabe o que é um Grêmio Estudantil? 
Sua escola já possui um? 
Organize o grêmio neste retorno às aulas!

A Lei Nº 7.398, conhecida 
como “Lei do Grêmio Livre”, 
assegura liberdade e autonomia 
aos estudantes na hora de se 
organizarem.
Para conhecer melhor o 
processo de eleição e os 
direitos do Grêmio Estudantil, 
acesse nossa cartilha!

TÁ NA LEI:
O Grêmio é livre e dos Estudantes
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As entidades do movimento estudantil secundarista e 
universitário se reuniram, no dia 26 de janeiro, com o novo 
ministro da Educação, Camilo Santana. Na pauta estava a 
reconstrução do Ministério da Educação, que sofreu um 
verdadeiro desmonte durante o governo Bolsonaro e o 
urgente reajuste dos recursos destinados à merenda escolar.

Segundo ele, diferente dos tempos de obscurantismo 
e negacionismo do governo Bolsonaro, a nova gestão 
defende o diálogo como “estudantes como prioridade”.

Para o presidente da UMES, Lucca Gidra, o encontro 
foi fundamental e marca uma mudança de postura no 
MEC. “Foi muito importante esse encontro e, também, 
muito gratifi cante. Após quatro anos de desgoverno 
Bolsonaro, a gente entrou pela porta da frente do MEC 
que antes a gente era recebido, os estudantes eram 
recebidos à base da polícia ali na frente porque eram 
impedidos de conversar e adentrar aos espaços”, disse.

“O desgoverno Bolsonaro promoveu o descaso com 
a educação, sofremos muitos ataques, com os cortes de 
verbas, sem reajuste da merenda, sem qualquer garantia 
da educação pública. Era um total desamparo do MEC 
perante os estados, com muitas denúncias de desvios e 
desmandos. Hoje, nós podemos levar as reivindicações 
dos estudantes do Brasil inteiro para essa reunião é crucial 

“Após quatro anos de desgoverno Bolsonaro, a gente entrou pela porta da 
frente do MEC”, destacou o presidente da UMES, Lucca Gidra 

Estudantes se reúnem com 
ministro da Educação e defendem 
reajuste da merenda escolar

e necessário para pautar a educação que queremos, que 
pensamos e que lutamos. Essa abertura é fundamental e 
seguimos para mudar a educação”, concluiu Lucca.

O encontro contou com a participação da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), União Brasileira dos 
Estudantes Secundaristas (UBES), União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas de São Paulo (UMES) e com a 
Associação Nacional de Pós-Graduandos (ANPG). 

A presidente da UNE, Bruna Brelaz, afi rmou que 
os estudantes fi caram muito tempo sem ser ouvidos, 
barrados do MEC, com o governo Bolsonaro afi rmando 
que faziam balbúrdias nas instituições, mas que agora, os 
estudantes entram pela porta da frente do Ministério.

“O governo anterior tratou os estudantes e a 
educação com desdém, nos chamaram de ninhos de 
ratos e falaram que universidades e IFs eram balbúrdias. 
Não fi camos calados, fi zemos um verdadeiro tsunami da 
educação para conter as barbaridades de um governo 
que odiava o conhecimento. A história é implacável, hoje, 
entramos pela porta da frente do MEC, empossamos o 
novo ministro da educação com a expectativa de que 
possa ouvir as tantas demandas da educação e dos 
estudantes. Continuaremos na luta, porque precisamos 
reconstruir o Brasil!”, disse.

Mas... O que é 
a UMES?

Fundada em 1984, a UMES 
(União Municipal de Estudantes 
Secundaristas de São Paulo), é 
uma entidade estudantil que 
representa por volta de 4 milhões 
de estudantes da capital de São 
Paulo. Somos uma ferramenta 
de luta dos estudantes para ter 
um país melhor.Nossa atuação 
se dá pelo conjunto de inúmeros 
grêmios espalhados pela cidade, 
que junto aos estudantes de sua 
escola, constroem uma juventude 
organizada e lutam por uma 
educação pública, gratuita e de 
qualidade. Estivemos à frente e 
presente junto aos estudantes nas 
maiores conquistas da educação 
e do povo brasileiro, como o 
Impeachment do Fernando 
Collor, as ocupações nas escolas, 
o passe livre e a meia-entrada, 
que democratiza o acesso dos 
jovens à cultura. Falando nisso, 
a entidade realizou e continua 
realizando vários eventos 
culturais, como diversas mostras 
de  cinema,  curso de teatro, aulas 
de capoeira, gravações de música 
popular brasileira e até eventos 
esportivos e de turismo. 

Portanto, a UMES é uma 
referência para a educação de 
São Paulo, uma entidade que 
os estudantes da cidade tem 
orgulho de tê-la, é nossa força e 
nossa voz!

Encontro das entidades estudantis com o ministro da Educação, Camilo Santana
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Pacto Estadual pelo 
combate ao assédio 
dentro das escolas

O assédio e importunação sexual 
são problemas que vem crescendo na 
sociedade graças à desigualdade de gênero 
que se agrava a cada dia, principalmente 
em um momento de fragilidade social que 
o Brasil tem sofrido. 

Essas violências afetam o cotidiano das 
mulheres, e não seria diferente nas escolas, 
afetando todos os estudantes. Segundo 
estudo de 2017, 46,4% dos entrevistados 
já foram vítimas de algum caso de assédio 
na escola e, de acordo com a Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar de 2019, 
uma em cada cinco estudantes, de 13 
a 17 anos, alguma vez já foram tocadas, 
manipuladas, beijadas ou expostas contra 
sua vontade. 

Essas agressões, além de poderem 
trazer danos físicos e psicológicos, afastam 
os estudantes, agravando a evasão escolar, 
diminuindo a participação dos alunos 
nas escolas, entre outras consequências 
negativas que os impedem de possuir 
todo aprendizado e emancipação que a 
educação pode trazer. 

Não podemos nos esquecer que os 
direitos dos estudantes estão assegurados 
pela Constituição Federal e pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente, segundo o 
Artigo 5° do ECA: “Nenhuma criança ou 
adolescente será objeto de qualquer forma 
de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão, punido na 
forma da lei qualquer atentado, por ação ou 
omissão, aos seus direitos fundamentais”. 

Pensando nisso, reconhecemos como 
urgente a criação de ações voltadas para 
amparos às vítimas e principalmente para 
conscientização e prevenção do assédio e 
importunação sexual no ambiente escolar. 

Nós da União Municipal dos Estudantes 
Secundaristas de São Paulo (UMES-SP), 
junto com a Secretária de Educação, Centro 
Paula Souza e o mandato da Deputada 
Estadual de São Paulo Marina Helou, 
tiramos o compromisso de elaborar e 
colocar em prática novas políticas públicas, 
ações e ferramentas de combate para o 
ano de 2023, visando voltar às aulas com 
um ambiente escolar cada vez mais seguro 
e livre de qualquer forma de violência. 

Conheça a campanha 
“Escola sem assédio”
UMES lança, junto ao poder público, 
campanha e cartilha de conscientização e 
combate ao assédio sexual nas escolas

O assédio tem sido um dos principais 
problemas nas escolas após o retorno às 
aulas presenciais. Muitas estudantes deixam de 
frequentar os espaços de ensino por serem 
vítimas desta prática, ou por serem alvos de 
importunação sexual. 

A partir de uma ampla pesquisa, a UMES 
formulou uma cartilha de combate a violência 
dentro da escola “Escola sem assédio” 
apontando como identificar o assédio e 
a importunação sexual, a diferença, como 
combater dentro das escolas e os canais de 
denúncias. A cartilha já está disponível para 
consulta e leitura.

Em dezembro, os estudantes se reuniram 
com representantes do Centro Paula Souza, da 
Secretária de Educação e da Deputada Estadual 
Marina Helou (que tem o Projeto de Lei de 

combate ao assédio nas escolas) e assinaram 
o Pacto Estadual pelo combate ao assédio 
dentro das escolas, o importante compromisso 
de elaborar e por em práticas políticas públicas, 
ações e ferramentas de combate ao assédio no 
ambiente escolar em 2023, iniciativa necessária 
visando um volta as aulas mais seguro e livre de 
qualquer forma de violência.

“Construímos essa partilha com o intuito de 
explicar o que é o assédio porque, querendo 
ou não, é uma coisa que é naturalizada 
infelizmente, até por conta de tanta recorrência 
que acontece. Muitas jovens nem sabem o que 
estão sendo assediadas infelizmente. Queremos 
essa cartilha também para ajudar a organizar 
os estudantes aqui na cidade para combater 
isso”, destacou Tayne Paranhos, vice-presidente 
da UMES, durante o encontro.

Assinatura do pacto estadual pelo combate ao assédio nas escolas
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RETROSPECTIVA 2022
2022 foi um ano de intensas lutas para os estudantes brasileiros e a UMES atuou de forma 
permanente na defesa da Educação e contra as ameaças à nossa democracia. Durante todo 
o ano, estivemos nas ruas para denunciar os crimes e mostrar a força da juventude contra 
o governo genocida de Bolsonaro.
Bora ver um pouco do que rolou em 2022?

28º CONGRESSO 
DA UMES

TODO ESTUDANTE 
COM TÍTULO NA MÃO

NINGUÉM APRENDE 
COM FOME

CURSO DE TEATRO DA UMES

No dia 13 de abril de 2022 tivemos o 
28° Congresso da União Municipal dos 
Estudantes Secundárias, contando com 
mais de 170 escolas de toda cidade de São 
Paulo, em que elegeram a nova diretoria 
da Umes, apresentando as bandeiras 
que iremos defender, como a educação, 
cultura, saúde, democracia, etc. 

Esta diretoria foi eleita para consolidar 
todas essas bandeiras nas escolas de São 
Paulo pelos próximos dois anos (2022-
2024), e para este evento pudemos contar 
com presenças de grande importância 
como a deputada estadual Leci Brandão, 
a presente da UNE, Bruna Brelaz, o 
coordenador geral do Diretas Já Fernando 
Guimarães, entre outras lideranças 
que lutam em defesa da Educação, 
Democracia e Cultura no nosso país.

Dia 11 de agosto de 2021 nós demos início à 
campanha “Todo Estudante Com o Título na Mão – 
FORA BOLSONARO” com um grande ato nas ruas 
de São Paulo. A UMES foi precursora no incentivo 
à emissão dos títulos eleitorais da juventude e, ao 
longo de 2022, mais de 11 mil novos eleitores se 
alistaram só na cidade de São Paulo. O incentivo 
à campanha tomou grandes proporções, com a 
adesão de artistas, lideranças e personalidades, 
fazendo com que tivéssemos mais 2 milhões de 
títulos de jovens entre 16 e 18 anos. A atuação dos 
jovens eleitores foi fundamental para a derrota de 
Bolsonaro nas urnas.

Os estudantes das Escolas Técnicas 
tiveram uma grande vitória em 2022. Após 
uma intensa mobilização que contou com 
a participação de estudantes de mais da 
metade das ETECs da capital paulista, 
conquistamos o direito à merenda gratuita 
e de qualidade para todos os alunos, que 
há tempos vinham sofrendo problemas 
por não ter direito a uma alimentação de 
qualidade durante seu período de estudos.

Em maio ocorreram as apresentações de encerramento das Oficinas de Formação em Artes 
Cênicas do CPC-UMES. O curso de teatro, iniciado em outubro de 2021, foi um grande sucesso, 
mobilizando centenas de estudantes de todas as regiões da capital paulista. O curso foi 100% 
gratuito, dando a chance de que todos os jovens pudessem participar, conhecendo mais a 
cultura e política do nosso país.
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11 DE AGOSTO – A 
AULA FOI NA RUA

DERROTA DE 
BOLSONARO

AUTO DO CAPITÃO 
FUJÃO

MOSTRAS DE CINEMA

Em 2022 tivemos um dos maiores e mais 
importantes 11 de Agosto de nossa história. No 
Dia do Estudante, os Caras-Pintadas, que foram 
responsáveis pela derrota de Collor em 1992, voltaram 
às ruas para derrotar o pior governo da nossa história.

Os estudantes se somaram à frente ampla 
que uniu partidos de diferentes vertentes 
políticas, os movimentos sociais, juristas, artistas 
e personalidades que foram decisivos para 
garantir a derrota de Bolsonaro, assegurando a 
vitória da democracia do nosso país.

CHEGA DE ASSÉDIO
Em dezembro de 2022, lançamos a 

campanha “Escola sem Assédio” para 
combater este mal que tem sido cada vez 
mais encontrado nas escolas. Lançamos 
também a nossa cartilha, para promover 
a conscientização dos estudantes e 
orientando as vítimas deste crime sobre 
os seus direitos.

No dia 30 de outubro de 2022 o Brasil 
conquistou uma das mais importantes 
vitórias eleitorais da nossa história. 
Ao longo dos quatro anos de governo 
Bolsonaro, sofremos vários ataques 
à Educação e o negacionismo de seu 
governo foi responsável pela morte de 
quase 700 mil brasileiros, além da fome e 
desemprego que assolaram a população. 
Mas continuamos na luta! O Bolsonaro 
foi derrotado com 2 milhões de votos 
de diferença, isso devido à luta dos 
estudantes e do povo brasileiro. 

Os estudantes que estavam juntos 
e na linha de frente de uma unidade e 
amplitude em defesa da democracia, que 
conseguiram garantir a derrota do maior 
inimigo do Brasil nas urnas!

Às vésperas das eleições, apresentamos 
nas ruas e nas escolas de toda a cidade 
de São Paulo, o “Auto do Capitão Fujão”, 
uma peça produzida e encenada pelo 
núcleo de estudantil de Teatro da UMES 
e que teve o papel de denunciar os crimes 
cometidos por Bolsonaro.

Muito cinema rolou 2022! Foram 5 mostras gratuitas de cinema, que levaram cultura de 
qualidade durante todo o ano. Desde mostras internacionais como a Mostra Mosfilm de Cinema 
Soviético e Russo e a Mostra Permanente de Cinema Italiano, até as representativas como a 
“Milton Gonçalves” e “Contos da Resistência”, que marcou o Mês da Consciência Negra.
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Em 2021, a União Municipal dos Estudantes 
Secundaristas de São Paulo completou 
37 anos de fundação. Com isso, o Núcleo 
Audiovisual da UMES produziu o fi lme do 
gênero documentário para eternizar através 
da Arte a história da entidade. 

Grandes fi guras, como refundadores, 
ex-presidentes, ex-diretores, ex-alunos de 
teatro e até mesmo os que permanecem 
na entidade, estão reunidos em um longa-
metragem para contarem a sua trajetória e 
a da UMES. 

Cada conjuntura, os projetos que criaram, 
as lutas que travaram, cada manifestação, 
panfl etagem, as motivações e as conquistas, 
estão agora guardadas para a história. 

É graças a essas grandes mobilizações, 
que conquistamos o impeachment de um 
Presidente, o Passe Livre, salvamos escolas 
com ocupações e muito mais. Nada mais 
justo do que ouvir cada detalhe pelos relatos 
de quem os viveu. Filme muito importante, 
ainda mais no período atual onde o 
obscurantismo assombra o povo brasileiro. 

Assista “A UMES Somos Nós” no canal 
Cine-Teatro Denoy de Oliveira e conheça 
mais sobre a história da Educação e do 
Brasil. O fi lme trata não só da história 
das lutas passadas, mas sobre como os 
estudantes estão lutando para construir um 
futuro melhor e uma Educação pública e de 
qualidade.

Núcleo Audiovisual 
da UMES
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A capoeira é uma das principais 
manifestações que compõe nossa identidade 
e cultura nacional, uma junção de luta, arte, 
dança, brincadeira e acima de tudo uma 
ferramenta de luta.

Depois de quatro anos de diversos 
ataques à nossa cultura, democracia e Brasil 
como um todo, precisamos reconstruir a 
cultura nacional, restabelecer nossos valores, 
e lutar pela garantia de uma cultura que 
tenha a nossa identidade.

Lutar para que se tenha capoeira dentro 
das escolas, para que os estudantes saibam 
das nossas raízes, tenham o contato com o 
esporte e acima de tudo tenham contato com 
uma cultura 100% brasileira, que simboliza a 
resistência da luta contra a escravidão.

Pensando nisso, em 2013 a UMES 
lançou o projeto “Capoeira na UMES”, 
que democratiza o acesso com aulas e 
apresentações nas escolas de forma gratuita. 

Para que se tenha uma pátria livre é 
preciso ter uma cultura popular e nacional. 

Venha conhecer e fazer capoeira na 
UMES, se some com a gente!

Capoeira: símbolo da 
cultura, resistência e 
identidade nacional

POSTER DA UMES:
Tá afim de guardar uma recordação do fim do governo Bolsonaro?
Recorte o nosso poster e leve pra casa
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Charge

Lembre-se: O grêmio é a representação máxima dos estudantes dentro e 
fora da escola, por isso, bora fazer dele um coletivo cada vez mais diversifi cado e 
que atenda a todos os estudantes!

Encontre no caça-palavras 9 crimes 
cometidos no governo Bolsonaro

Você decidiu entrar no grêmio estudantil por impulso, mas 
acabou amando. Embora muitas vezes seja explosivo e perca 
a paciência com a galera, quem é de áries ama o que faz e não 
se vê fora da luta dos estudantes.

Áries
21/03 - 20/04

Sempre que um projeto não sai como o planejado já arma 
um verdadeiro drama, mas todos entendem, pois, sua maior 
preocupação é o bem-estar dos estudantes. Seus projetos 
tendem a estar sempre atrelados a boa convivência dos 
estudantes e você sempre está disposto a ouvir todo mundo.

Câncer
21/06 - 20/07

A justiça é o que rege seu comportamento dentro de um 
grêmio e para você a regra é clara: Se não está bom para um, 
não está bom para ninguém. Todos os seus projetos visam o 
máximo de inclusão possível, por isso todos os estudantes 
tendem a sempre te apoiar.

Libra
21/09 - 20/10

Conhecidos por serem “certinhos” e responsáveis, os 
capricornianos são peça chave dentro do grêmio estudantil. 
O estudante do signo de capricórnio é muito apontado como 
“pau para toda obra” e com certeza ele é a fi gura a frente 
quando se trata de atividades práticas.

Capricórnio
21/12 - 20/01

Taurinos são conhecidos por serem obstinados e teimosos. 
Você sempre faz o que acredita, e é isso que coloca o grêmio 
para funcionar! Embora teimoso, todos confi am em você e 
sabem que está sempre disposto a fazer um bom trabalho.

Touro
21/04 - 20/05

Os leoninos são líderes natos, o seu lugar é no grêmio 
estudantil! Sua personalidade forte faz de você um gremista 
ambicioso e que quer sempre realizar os melhores projetos 
dentro da escola. Se ainda não entrou em nenhuma chapa, com 
certeza não terá difi culdade em montar uma!

Leão
21/07 - 20/08

Tudo que você faz é com máxima intensidade, sua 
autoconfi ança te permite elevar o astral da galera e 
sempre faz ferver a escola. A agitação te faz sempre querer 
mais atividades culturais e esportivas, e o grêmio é sua 
principal ferramenta para isso!

Escorpião
21/10 - 20/11

Aquarianos adoram um desafi o, e você se encontrou 
no grêmio estudantil. Embora seja conhecido como 
individualista, no grêmio o coletivo é sua prioridade e 
solucionar todas as questões dos estudantes é o seu 
prazer.

Aquário
21/01 - 20/02

Estava em uma indecisão danada se entrava no grêmio 
ou não, mas sua facilidade em ser comunicativo o manteve na 
luta.  A indecisão às vezes te atrapalha a escolher que projetos 
colocar em prática, mas isso não é um problema, pois 
independente do escolhido você sempre dá o seu melhor. 

Gêmeos
21/05 - 20/06

O virgiano é aquele que sempre está disposto a realizar 
toda a organização por de traz de um grêmio estudantil. 
Comissão? É com você mesmo! Além disso, sempre está 
correndo atrás de fazer as melhores planilhas e atas, tudo em 
prol do bom funcionamento.

Virgem
21/08 - 20/09

A sinceridade é sua palavra chave enquanto gremista, 
embora as vezes as pessoas interpretem como arrogância, 
você sabe o que fala e não tem papas na língua. Sua 
espontaneidade e liberdade fazem do seu grêmio um coletivo 
transparente e com a participação de todos os estudantes. 

Sagitário
21/11 - 20/12

Você é sonhador, e foi isso que te levou até a luta dos 
estudantes. Sua esperança de ter uma escola mais justa 
e de qualidade alimenta sua vontade de estar no grêmio. 
Sua sensibilidade te faz olhar para todos a seu redor, por 
isso o grêmio é o seu lugar na escola!

Peixes
21/02 - 20/03

OS SIGNOS NO GRÊMIO ESTUDANTIL
ACABOU-SONARO

Nesta edição, publicamos a arte de @jorgeomau que representa o sentimento 
de milhões de brasileiros nesta importante mudança na situação do nosso país. 
O fi m do governo Bolsonaro coloca novos rumos para o povo brasileiro. É hora 
de celebrar o fi m do período negacionista e lutarmos pela reconstrução da 
nossa pátria. Vamos à luta!

Curtiu o conteúdo do Jornal dos Estudantes? 

Publique o caça-crimes do Bozo no seu Instagram, 
marque a @umes.sp que a gente compartilha
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Bloco UMES Caras-Pintadas: 
30 anos de alegria e folia no Bixiga

O bloco carnavalesco UMES Caras-Pintadas foi 
fundado em 1993, tradicionalmente realiza os seus 
desfi les pelas ruas do Bixiga (bairro da Bela Vista). 
Aglutinando diversas pessoas, estudantes, amantes 
e simpatizantes na época mais calorosa do Brasil: 
o carnaval.

Tendo como o rosto do bloco o Saci- Pererê, 
fi gura do nosso Folclore Brasileiro simboliza toda 
a alegria e malandragem que carrega o carnaval, 
saci é uma fi gura das Brasilidades que existem no 
nosso país.

Para além da fi gura do Saci, o bloco carrega no 
seu nome um marco muito importante para a luta 
dos estudantes: em 1992 os estudantes juntaram-
se para colocar um ponto fi nal no atual governo 
daquela época, Fernando Collor de Mello quebrou 
o Brasil, com os seus esquemas de corrupção e seu 
projeto de destruição do país. 

Os estudantes que sempre foram a ponta de lança 
da luta por um Brasil mais justo saíram as ruas com 
os seus rostos pintados de verde e amarelo, enquanto 
Collor pedia para que os seus apoiadores saíssem as 
ruas com as cores do Brasil em sua defesa.

Bloco UMES Caras-Pintadas é uma homenagem 
a todos os estudantes que em 1992 tiveram a 
ousadia de tomarem as ruas em defesa do Brasil.

Nesses anos de história, o Bloco UMES Caras 
Pintadas já contou com a presença e composição 
de sambas-enredo de signifi cativas personalidades 
do samba como Nelson Sargento, Oswaldinho da 
Cuíca, Luis Carlos da Vila, Luizinho SP, Aldo Bueno, 
Quinteto em Branco e Preto, Tobias da Vai-Vai, 
Chapinha do Samba da Vela, Dayse do Banjo, entre 
outros, animando os desfi les e por vezes dando 
uma canja na composição do samba-enredo

Depois de dois anos sem desfi lar por conta da 
omissão do governo Bolsonaro em decorrência da 
Covid-19, resultando em 700 mil vidas perdidas, 
esse ano retornaremos as ruas do Bixiga trazendo 
o calor, a esperança e a alegria que somente o 
carnaval pode nos proporcionar.

Anotem aí, dia 14 de Fevereiro a 
partir das 17h o maior bloco de 
estudantes ocupará novamente 

as ruas de São Paulo



@umes.sp
Siga a UMES nas redes sociais JORNAL DOS ESTUDANTES - FEVEREIRO 2023

O Cine-Teatro Denoy de Oliveira iniciou em 30 de janeiro a 8ª edição da 
Mostra Permanente de Cinema Italiano.

Inaugurada em 2016, a Mostra é uma iniciativa do CPC-UMES (Centro Popular 
de Cultura da União Municipal dos Estudantes Secundaristas de São Paulo) e 
conta com programação anual, sempre às segundas-feiras, às 19h. A Mostra, 
que começou como uma pequena homenagem à histórica imigração italiana no 
bairro do Bixiga, já possui em seu currículo quase 300 fi lmes exibidos - alguns, 
até então, inéditos no Brasil.

A 8ª edição da Mostra Permanente de Cinema Italiano traz 43 fi lmes de 23 
renomados diretores ao longo de todo ano de 2023.

Neste ano, o homenageado é o cineasta Francesco Rosi, 
por ocasião de seu centenário, completado em novembro 
de 2022. Um artista do pós-guerra, Rosi dedicou-se em 
suas obras a questionar os interesses escusos por trás da 
construção da instável democracia em seu país.

Acesse o QR-Code ao lado e veja a programação da 
Mostra para o ano de 2023.

Tradicional mostra da UMES traz 43 filmes de 23 
renomados diretores ao longo de todo ano de 2023

8ª Edição da Mostra Permanente 
de Cinema Italiano homenageia o 
diretor Francesco Rosi

ENTRADA GRATUITA
CINE-TEATRO DENOY DE OLIVEIRA

Rui Barbosa, 323, Bela Vista - Tel: (11) 3289-7477


